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OBJETIVOS

● Analisar as concepções sobre a ciência e suas relações com o ensino de Física;

● Investigar como as concepções sobre a ciência e o papel do cientista são 
abordadas no currículo do Ensino Fundamental;

● Explorar formas lúdica e interativa no ensino da ciência.



JUSTIFICATIVA

A inserção da história e filosofia da ciência e do conhecimento sobre o trabalho 

científico diante desse contexto faz-se urgente para a formação do sujeito almejado 

pelos novos parâmetros de ensino (BRASIL, 1999; REIS, et al., 2006).

● Múltiplos pontos de vista científicos tradicionais, muitos dos quais derivados do 

pensamento positivista;

● Visão ‘distorcida’ da ciência, onde os indivíduos podem acreditar que as situações 

científicas são descritas como únicas e inalteráveis.



INTRODUÇÃO

● A filosofia da ciência analisa o desenvolvimento do conhecimento científico;

● A escola tem o papel de aproximar os discentes da ciência;

● O ensino fragmentado diminui o interesse dos estudantes pela ciência;

● Percepções errôneas sobre cientistas podem afastar os alunos desse 

conhecimento;

● Métodos lúdicos e interativos devem ser explorados no ensino da ciência.



METODOLOGIA

● Método de pesquisa-ação com ciclo de ação-reflexão-ação;

● Público-alvo: turma do nono ano da Escola Municipal Wady Fiquene;

● Aplicação de questionário misto sobre conceitos científicos e imagem de 
cientistas;

● A intervenção se deu a partir da aula "Descomplicando a ciência: eletrostática" 
para aproximar a ciência de forma lúdica.



RESULTADOS E DISCUSSÕES

● Maioria dos estudantes possui estereótipos sobre cientistas e ciência;

● Uso de padrões para avaliar questões subjetivas;

● Interpretações foram desenvolvidas com base nas respostas e discussões em sala 
de aula.

Fonte: CALF, 2022. Fonte: CALF, 2022. Fonte: CALF, 2022.

Figura 1 - Introdução da aula
Figura 2 - Aplicação do 

experimento
Figura 3 - Envolvidos na 

pesquisa.



CONSIDERAÇÕES FINAIS

● A partir desta experiência na educação básica, pode-se inferir a importância que 
professores e professoras possam ter clareza das relações entre a visão 
epistemológica sobre a ciência e suas interferências na forma como os estudantes 
entendem e se relacionam com os conteúdos de Física estudados de forma 
introdutória e posteriormente aprofundada no ensino médio.
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